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Albano Martins no Brasil 
Como o L&L noticiou, no seu 

número de Junho, realizou-se, 
de 17 a 21 de Julho passado, na 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, o XXI Congresso . 
Brasileiro de Língua e Litera- 
tura, dedicãdo aos «40 anos de 
vida literária» do poeta Albano — 
Martins. * ; 

Paralelamente ao Congres- , 
so, decorreu, entretanto, um 
curso sobre a «Poética de 
Albano Martins», ministrado 
pelos professores Raquel Mar- 
ques Villardi Miranda, da 

UERJ; Gumercinda Gonda, da | 
UFRJ, e Salvado Trigo, da . 
Universidade do Porto.. ... 

Assinalando a sua estadia 
em terras do Brasil, o poeta foi 
alvo de diversas homenagens, — 
das quais salientamos a recep- — 
ção no Conselho Estadual de 
Cultura, do Rio de Janeiro, e 
na Academia Cabofriense de - 
Letras, com atribuição do títu- 
lo de membro honorário desta —— 

mesma Academia. RA 
Registaram-se ainda os se- 

guintes acontecimentos que 
envolveram a participação do 
poeta: entrevistas concedidas à - 
Rádio MEC, Rádio «Jornal do 
Brasil» e à revista «Visão», de S. 
Paulo; encontros com os pro- 
fessores da área da Literatura 
Portuguesa da Universidade 
de S. Paulo e com alunos e 
professores da mesma área da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro; lançamento, na - 
Livraria «Camões», do Rio de 
Janeiro, dos livros A Voz do 
Chorinho ou os Apelos da 
Memória e Rodomel. Rodo 
dendro. : 
Arquivam-se, em seguida, , 

as palavras com que o poeta 
encerrou o Congresso acima 
referido: : 

«Que dizer? Como dizer? 
Este é um país excessivo — na 
sua rasgada cintura geográfi- 
ca, na exuberância dos sóis que 
o aquecem, na ilimitada linha 
das águas que o namoram, na 
sua amazónica amplitude ve- 
getal. Mas é, acima de tudo, 
excessivo na raiz humana do 
sentimento, na temperatura 
que faz subir a graus inimagi- 
náveis o termómetro da 
amizade. 

Voltar aqui, estar aqui de 

novo, de novo abraçar os 

amigos, deambular de novo 

“pelas ruas desta cidade femini- 
na, afrodisíaca, sentir-lhe as 

“aceleradas pulsações, cingir- 

-lhe, com o olhar, o corpo largo, 

derramado, subir de novo aos 

morros — seus peitos altos, 
túrgidos — e outra vez tocar o 
tecto deste céu tropical molha- , 
do de exóticos perfumes — 
tudo isso é já privilégio raro. 

Rara, mais rara é, porém, a 
homenagem que aqui, à luz 

destas lâmpadas diurnas, se 

presta a um poeta vindo do 
outro lado do Atlântico, arfan- 
do ainda de emoção e mal 
refeito da vertigem das altu- 
ras. Vertigem maior esta, sim, 

quando sobre ele, poeta, reca- 

em perscrutadores — atencio- 
sos, atentos — os olhares e as 
vozes. Quando a sua obra se vê 
assim nomeada, distinguida, 
engrandecida pelo esplendor - 

das análises, iluminada. pelo 

fulgor de outras vozes. É o 
poeta, que é humano, e vibrá- 
til, e frágil, suporta ou encara 

com dificuldade a honra e a 
distinção que assim se lhe 
presta. Sabe ele, com efeito, 

desde há muito, que são transi- 

tórios os juízos, precárias as 

avaliações. Tivesse ele, como o 
poeta latino Horácio, a convic- 

'Como Prófí e filólogo brasíleiro António Houaiss; Rio de Janeiro, Julho, 1986. 

ção segura de que erguera «um 
monumento mais duradouro 
do que o bronze e mais alto que 
as pirâmides reais», ou pudesse 
ele, como faz o sulmonense 

Ovídio, no epílogo das suas 
Metarmofoses, afirmar, com a 
mesma convicção: «Terminei 
uma obra que nem a cólera de 
Júpiter, nem o fogo, nem o 
ferro, nem o tempo voraz 
poderão destruir» — então, sim, 
certeira lhe pareceria a home- 
nagem; a distinção, acertada. 
Mas não: o poeta que aqui veio 
e aqui está, chamado ao vosso 
convívio por apelo generoso e 
generosa intenção, é um inve- 
terado cartesiano que fez da 
dúvida o seu método, da per- 
plexidade o seu sistema. Poeta 
pela graça dos deuses, tem 
assumido essa condição ocu- 
pando os minutos de diálogo 
consentido a interrogá-los, a 
interrogar a essência do real. 
Servindo-se desse lábil instru- 
mento que é, também ele, 

dádiva sua: a linguagem. Ar- 
quitectando ritmos, sonorida- 
des, na perseguição dessa mú- 
sica inefável — inaudível — 
que vem das fontes mais 
secretas do ser, regula o curso 
dos astros e faz do dia noite, da 
noite, dia. Tangendo a harpa 
das palavras para soletrar 

apenas, apenas balbuciar, 
pressentir apenas, na antecâ- 

mara do escuro; a melodia do 
silêncio. : : 

— 40 anos de vida literária 

(permitam-me que diga antes: 

40 anos de poesia) traduzem- 
-se, afinal, em bem pequena 

* herança: uma dúzia de livros 

" publicados. E breves, e leves, 

como a plumagem das aves. 
Isso digo, ao que julgo, num 

poema inédito que para aqui 

convoco: «Deixo/em herança 

apenas/estas asas implumes e 

um painel/com os aros de 

Saturno». Asasimplumes—as 

minhas. Às nossas, se não me 

engano. Ícaros da fábula — de 
todas as fábulas —, sempreos 

homens sonharam atingir, a 

" «golpes de asa», o coração do 

:Sol. Mas sempre, derrotados, 

. tombaram no pélago, que asas 

"sem penas não escapam à — 

universal tendência assinala- 
da pela lei da gravidade. E, 

barqueiros do efémero, no rio 
Letes ou no «estígio lago» 

- camoniano nos perderemos, 
'sem bússola e sem remos. Mas 

- se um verso meu — um verso 

que seja — tiver força para 
resistir aos desvarios e às 
erosões do tempo — da «tempo 
voraz» —, então já poderei 
exclamar, coma o venusino . : 

Horácio: Non omnis moriar — 
«não morrerei inteiramente». 
Só os deuses, que tudo sabem e 
decidem, poderão dizê-lo. À 
nós, em nossa surda impotên- 
cia, cumpre-nos quvi-lo e acei- 
tá-lo. Bichos que somos da 
terra vis e tão pequenos, como 

quer o Poeta. 
Muito obrigado a todos. Em 

primeiro lugar, ao Prof. Leode- 
gário, meu querido Amigo, 
mestre de camonistas e mes- 
tre, sobretudo, na suprema 
arte de humanidade que é a 

.sua. Em segundo lugar, aos 
que, de perto ou de longe, aqui 
vieram para, com a sua pala- 
vra eloquente e a eloquência 
do seu gesto, dar voz ao 
silêncio. E obrigado, por últi- 
mo, a todos quantos, vindos 
aqui também, ouvintes ou 
espectadores, honraram com a 
sgua presença este Congresso, e 
a mim sobretudo e sobrema- 
neira me honraram.» o
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